
 

   

I - O DEUS QUE SE FEZ CARNE 
 

Texto base: João 1:14. No Natal celebramos o maior milagre da história: 
Deus não apenas falou, Ele veio. O Eterno entrou no tempo, o Criador pisou 
na criação por amor a nós.  
 
1. A PALAVRA ETERNA QUE VEIO ATÉ NÓS: Jesus não começou 
em Belém. Ele é a Palavra eterna, Aquele que estava com Deus e era Deus 
antes de todas as coisas. No Natal contemplamos o Deus infinito se fazendo 
acessível, próximo, tocável. Ele veio até nós porque nós jamais 
conseguiríamos chegar até Ele sozinhos. Temos vivido como alguém que 
reconhece a grandeza de Deus que veio até nós, ou como alguém que vive 
distante dEle? 
 
2. A GLÓRIA REVELADA: “Glória de Deus” é a “presença manifesta, 
o esplendor do seu poder, manifestação visível do seu caráter”. Cada gesto 
de Jesus, cada palavra, cada milagre e cada ato de amor revelam como Deus 
realmente é. Quem vê Jesus vê o Pai. Temos permitido que a glória de 
Cristo redefina nossa visão de Deus, ou ainda vivemos presos a imagens 
distorcidas sobre quem Ele é? 
 
3. A GRAÇA QUE TRANSFORMA: O Natal não é apenas sobre o 
nascimento de Jesus, mas sobre o propósito desse nascimento: Ele veio para 
nos salvar. Sua graça não nos encontra para nos condenar, mas para nos 
transformar, restaurar e renovar por completo. 
Temos nos rendido à graça transformadora de Jesus, ou ainda tentamos 
mudar pela nossa própria força? 
 
AOS VISITANTES: Receba Jesus, seja transformado pela Graça e cheio 
da sua Glória... 
 
 

 

“Jesus, a Manifestação da Glória de Deus” 
 (Tito 2:13). 

 


